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			À Jesus, o amor da minha vida, que me conquistou, e que conquista minha vida todas as manhãs.


			Ao Miguel, meu anjo, que me apresenta o amor de Jesus em cada olhar, em cada ação, em cada abraço.


		




		

			
Vivendo de todo coração e toda a alma no favor de Deus:


		




		

			O maior e único desafio a ser alcançado


			Todos nós somos movidos por desafios em nossas vidas, até pessoas que não têm personalidade competitiva se motivam para se mover em busca de conquistar algo.


			Nos relacionamentos interpessoais, isso também acontece. Por vezes, nos esforçamos para “conquistar” a pessoa desejada, seja por motivações de cunho romântico, seja de filhos em busca da aceitação de pais exigentes, de pais pelo amor de um filho que está afastado, de funcionários buscando aprovação de chefes.


			Tudo que é desafiador acaba se tornando perigosamente encantador, ao ponto de pessoas só estarem se sentindo felizes quando estão em processos de busca para superação ou alcance de um desafio.


			Entretanto, por se tratar de algo superficial, quando esses desafios são alcançados, a emoção acaba, perde a graça, e mesmo conquistando algo que desejou e lutou muito para ter, quando finalmente consegue, a pessoa cai em desânimo e anseio por um novo desafio.


			Por exemplo, uma mulher que se apaixona por um homem, desejando conquistá-lo, vive a intensidade desse desafio como um verdadeiro propósito, ela se embeleza para ele, faz orações por ele, que se torna seu combustível; porém quando ele finalmente a nota, e o desafio se transforma em conquista, por um tempo, a mulher apaixonada vive na satisfação de estar com seu amado desejado, mas, muitas vezes, há um esfriamento com o tempo, afinal, a expectativa com a novidade já não existe mais, o novo virou comum, e o desafio da conquista acabou.


			Nesses momentos, muitos relacionamentos acabam: enquanto um deseja a emoção e o encantamento da nova conquista, o outro se sente frustrado em viver na insatisfação alheia.


			Quantas histórias de cônjuges que abandonam casamentos e famílias por uma “aventura romântica”, para sentir novamente o poder da conquista, e logo após um tempo, acabam como círculo vicioso, desanimando e até vendo o que abandonaram.


			Esses comportamentos são comuns em todas as áreas dos relacionamentos humanos, e nos perguntamos: “será que nossa relação com Deus também não experimenta dessas armadilhas?”.


			Temos tempos de busca incansável e incessante, corremos atrás da aceitação de Deus, temos temor, buscamos a santidade para estar em Sua presença, como se precisássemos conquistar Seu amor.


			Às vezes, não conseguimos ter o entendimento correto de que o amor de Deus já foi conquistado, provado na cruz do calvário e liberado a todos nós deliberadamente, imerecidamente e de graça.


			O amor de Deus é acessível e disponível, mas será que essa disponibilidade não o torna, em dado momento de nossas vidas, fácil demais de ser conquistado? E nesses momentos, acabamos perdendo nossa força intencional de lutar para fazê-Lo se apaixonar mais e mais por nós; nos desanimamos e abandonamos nosso relacionamento com Ele no meio da jornada.


			A única diferença entre Ele e nossos outros relacionamentos é que com Ele existe volta em qualquer tempo e circunstância, enquanto Jesus não retorna para busctar sua noiva, podemos voltar arrependidos para os braços do Pai com a certeza de acolhimento.


			Porém esse não pode ser o padrão de nosso relacionamento com Deus. Buscar a presença Dele e estar na presença Dele não é uma questão motivacional, mas de entrega.


			Escolher ser filho de Deus é uma ação que só depende de nós, e quando a conquistamos, é uma satisfação que só aumenta, é grandioso e poderoso, não pode ser morno nem momentâneo, pois é eterno, único e naturalmente desafiador.


			Podemos ver esse padrão de frustação e anseio por novos desafios como constante na vida do povo de Israel desde seus longos anos de escravidão no deserto.


			Deus ouviu os gemidos e o pedido de clamor por socorro vindo do povo escravizado e lhes enviou um libertador, sinais e maravilhas de seu poder diretamente de suas mãos e lhes deu exatamente o que pediam desesperadamente: liberdade.


			Ao conquistar algo que tanto ansiavam, o povo rapidamente se frustrou com sua nova condição e caiu no maior vício de nossos tempos: a murmuração da insatisfação constante.


			Deus permaneceu por 40 anos em uma jornada de milagres, ensinamentos, mandamentos e padrões e, em vez de tornar o povo liberto verdadeiramente, por causa deles mesmo, os escravizou em um cárcere pessoal, em que cada prisioneiro se colocou em sua própria cela.


			E nem mesmo na chegada à terra prometida a história mudou, Israel continuava a buscar prazeres e satisfações momentâneas em coisas e lugares que agrediam a fidelidade que o Deus vivo sempre lhes dedicou, o povo se manteve fazendo o que era mau aos olhos do Senhor e desobedecendo a Deus.


			A rebeldia do povo trazia a ira de Deus à Terra, mas sua fidelidade sempre conseguiu ser maior do que a ingratidão deles, para continuar salvando e libertando o povo de suas próprias guerras e armadilhas. Deus levantou libertadores, sacerdotes, líderes e juízes, mas nenhum deles conseguia satisfazer a sede por algo a mais que o povo nutria dentro de si.


			Alguns, mas poucos, homens de Deus foram levantados e se mantiveram fiéis de coração e íntegros à satisfação de servir aos propósitos de Dele e, assim, viver uma vida verdadeiramente plena.


			Samuel, por exemplo, era um desses homens de Deus, mas não conseguiu fazer sucessores, nem mesmo conseguiu satisfazer seus filhos com a referência de seu relacionamento com o Senhor, relatando a palavra:


			“Mas não eram como seu pai. Eram gananciosos, aceitavam subornos e pervertiam a justiça.”


			(1 Samuel 8:3)


			Os filhos de Samuel buscaram nas coisas do mundo a satisfação que facilmente teriam encontrado olhando para o caminhar de seu pai.


			Nesse mesmo contexto e época, o povo de Israel, identificando em Samuel o avançar de sua idade e a incapacitação de liderança de seus filhos, pede por um rei, cegamente sem enxergar o verdadeiro rei que já lhe conduzia e abençoava a todo momento.


			Rejeitando a majestade do próprio Deus, o Senhor lhes concedeu Saul como rei, ele tinha todos os atributos humanos para satisfazer os anseios do povo, era jovem, de boa aparência, forte, alto, de ótima procedência familiar e um homem influente por natureza.


			Ocorre que não se satisfazer com Deus é sempre procurar por algo de que não precisamos, e notadamente Saul não tinha uma vocação para o chamado de liderar uma nação; ele não era fruto de um plano original de Deus para o povo, mesmo se tornando resposta de Deus para um clamor do próprio povo; isso acontece quando pedimos por algo que não precisamos, e somente Deus sabe de nossas verdadeiras necessidades.


			Mas, mesmo não tendo um chamado, se Saul se voltasse de todo seu coração e sua alma à vontade de Deus, inevitavelmente se tornaria o escolhido para concretização de uma grande promessa dos céus.


			Saul era um homem bem-intencionado, mas que não assumiu sua identidade perante Deus, suas atitudes eram comandadas por suas emoções e suas verdades. Ele era um homem bom, mas sem buscar atributos divinos.


			Essa constatação é facilmente diagnosticável por todos os elementos trazidos pela palavra. Saul, no ímpeto emocional, não tinha domínio próprio nem sabedoria, por isso provocou guerras desnecessárias, não foi corajoso quando precisou, tendo sido movido por circunstâncias, e não pela fé.


			Em 42 anos de reinado, Saul agiu como um tolo, como expressamente nos relata a palavra, quando Samuel o repreende por ter desobedecido às ordens de Deus: “Você agiu como um tolo! Não guardou o mandamento que o Senhor, seu Deus, lhe deu; se você tivesse obedecido, ele teria estabelecido para sempre seu reinado sobre Israel. Agora, porém, seu reinado não permanecerá, pois o Senhor escolheu um homem segundo o coração dele.”


			A maior tolice de Saul foi acreditar que estar na posição lhe creditava atributos dos céus e que Deus lhe abençoaria por quem ele era ou por onde ele estava, e isso é um erro comum, vemos homens e mulheres assumindo “posições”, sendo investidos de poderes naturais sem estarem preparados sobrenaturalmente para isso.


			O maior perigo de estar nesses lugares é que, por não haver um mover intencional de Deus, o momento é errado. Muitas vezes as pessoas e os lugares não se conectam, e o resultado inevitável, principalmente pela ótica espiritual, é de fracasso e paralisia — e, sem Deus, é algo irrecuperável.


			A afirmação popular “Conheça verdadeiramente alguém lhe dando poder”, pela lógica de Deus, é inversa. Ele, que sabe quem somos e o que somos capazes de fazer, nos concede poder desde que assumamos nossa identidade original, aquela para a qual fomos criados. Dessa forma, Dele virá poder para nos revestir, e é esse poder e essa autoridade, sem a inversão dos valores divinos, que nos tornam aptos para ser instrumentos de Deus para grandes propósitos e, acima de tudo, sabermos lidar com isso sem perder a essência da criação.


			Saul acreditou apenas em si mesmo, em suas próprias forças e em suas próprias armas. E quando seguimos nossos instintos e desejos, deixamos de experimentar da benignidade do Senhor, que nunca é um fim em si mesma.


			Essa premissa é tão verdadeira que o exemplo de Saul é didático para nossas vidas, Deus simplesmente não lhe respondia, e o silêncio de Dele muitas vezes é uma manifestação de reprovação de nossos próprios atos.


			


			“Então Saul perguntou a Deus: Devo perseguir os filisteus? Tu os entregarás nas mãos de Israel? Mas aquele dia Deus não lhe respondeu.”


			(1 Samuel 14:37)


			Saul viveu por guerrear contra os filisteus por todo o período de seu reinado, ele não era um homem preparado para guerra, era um homem que viveu pela guerra e levou seu povo com ele.


			A sua obstinação girava em torno de seus anseios, e isso o levou a nunca entregar o controle de seus atos a Deus, e finalmente o Senhor declarou o total rompimento de qualquer ligação que ainda nutria com Saul, devido à sua total falta de obediência.


			“Arrependo-me de ter constituído a Saul rei, pois ele me abandonou e não seguiu minhas instruções.”


			(1 Samuel 15:10)


			Mesmo diante de tamanha rejeição, em nenhum momento Saul conseguiu olhar para si mesmo e entender suas transgressões; e insistia em não enxergar seus erros:


			“Mas eu obedeci ao Senhor!”


			(1 Samuel 15:20)


			A resposta de Samuel é a reflexão que temos que nos fazer todos os dias para entender o que realmente Deus quer de nós:


			“O que agrada mais ao Senhor: holocaustos e sacrifícios ou obediência à voz Dele? Ouça! A obediência é melhor que o sacrifício, e a submissão é melhor que ofertas de gordura de carneiros. A rebeldia é um pecado tão grave quanto a feitiçaria e persistir no erro é um mal tão grave quanto adorar ídolos.”


			(1 Samuel 15:22-23)


			Saul reinou dessa forma por 42 anos, mesmo não sendo a escolha de Deus e mesmo tendo sido rejeitado por Ele, ele não tinha chamado, não foi aprovado e reinou até o dia de sua morte.


			O Senhor já havia planejado de forma perfeita o futuro para Israel, já havia verdadeiramente escolhido um rei com esse chamado. Saul era a obviedade de uma escolha humana, que se baseia em padrões e aparências. Davi, por outra sorte, era a loucura sobrenatural da improbabilidade.


			Pois Deus trabalha assim, as coisas loucas para o mundo são perfeitas nas mãos Dele, justamente para que o crédito seja exclusivamente dado a Ele.


			Nem mesmo Samuel, um homem de Deus, conseguia entender o padrão celestial:


			


			“O Senhor não vê as coisas como o ser humano as vê. As pessoas julgam pela aparência exterior, mas o Senhor olha para o coração.”


			(1 Samuel 16:7)


			Davi era o mais improvável de sua família, mas seu coração era a escolha mais verosímil para Deus.


			Deus não trabalha com probabilidades, apenas com certezas, e quando Ele pede para ungir Davi como rei, já havia sondado, provado e aprovado seu coração. Davi, naquele momento, tinha selado seu destino: como um verdadeiro homem de Deus, seria um grande rei para o povo e marcaria a história da sua e de todas as outras gerações.


			Quando Davi foi ungido por Samuel e o espírito de Deus se apoderou dele, seu coração já era do Senhor, um coração manso, humilde, obediente e leal, sua força vinha de Deus, tanto que não é qualquer jovem pastor de ovelhas que possui em seu currículo ter lutado e matado um leão e um urso; ele esteve revestido do poder e da autoridade de Deus, mesmo antes de estabelecer seu reinado, pois entendeu que sua identidade em Deus era sua verdadeira força.


			Davi foi primeiramente atraído por Deus e escolheu depositar toda sua confiança Nele. Essa entrega trouxe Deus até ele, para a promoção de uma verdadeira construção.


			O paralelo entre Saul e Davi nos mostra perfis facilmente encontrados em nosso dia a dia; o escritor evangelista Leonard Ravenhill nos ensina que em cada um de nós existem três pessoas: a que achamos que somos, a que os outros pensam que somos e a que Deus sabe que somos.


			Ora, Saul se achava um homem pequeno e indigno da aceitação de Deus, sempre com desculpas e justificativas para não exercer sua autorresponsabilidade; Davi se identificava como um grande homem de Deus, apto para encarar um leão e um urso na certeza da vitória. Para as pessoas, Saul era o rei, e Davi, “apenas” o pastor de ovelhas; para Deus, Saul era um homem inseguro e despreparado, um erro promovido pela ingratidão do povo, mas Davi era o rei que estabeleceria Israel como uma grande nação.


			Davi se tornou rei por saber viver, independente de qual desafio se levantasse, ou qual circunstância lhe sobreviesse, de acordo com sua identidade natural, de criatura de Deus.


		




		

			
Enfrentando gigantes


		




		

			Um coração preparado para a virada de chave de Deus em nossas vidas


			Davi obviamente não foi uma escolha apressada nem aleatória de Deus, ele estava sendo sondado, moldado e preparado para o Senhor, para Seus grandes planos, que não envolviam um fim em si mesmo; Davi não era o foco, o povo era.


			Mas existem aqueles momentos-chave de nossas vidas, o momento que Deus prepara para ser o marco de destravamento dos Seus propósitos em nossas vidas. Às vezes são momentos cinematográficos, mas a maioria não, pois Deus é lindo quando trabalha na simplicidade do comum.


			Mas o momento-chave da vida de Davi com certeza tem pitadas apoteóticas, que fazem dele algo a ser lembrado e replicado com tanta constância. A batalha do pequeno Davi contra o gigante Golias encanta desde adultos a crianças, aqueles que têm muita fé e aqueles que têm pouca.


			Mesmo sabendo que a maioria daqueles que estão devotando seu tempo a ler este livro conhecem essa história em detalhes, vale relembrar que o filisteu Golias estava há mais de 40 dias desafiando o orgulho e a honra do exército israelita com afrontas e ameaças. No entanto, desde o rei Saul até todo o exército, todos se mantinham imóveis, como se estivessem paralisados pela humilhação e pelo medo, um verdadeiro reflexo de seu líder.


			Os três irmãos mais velhos de Davi, Eliabe, Abinadabe e Samá, estavam entre os soldados acampados no campo de batalha, também paralisados na falta de atitude; certa vez, Davi, a pedido de seu pai, Jesse, foi ao campo de batalha às pressas para levar pão e queijo aos irmãos e verificar como estavam para que ele tivesse notícias.


			Davi foi prudente em todos os detalhes para cumprir a missão que o pai o havia confiado. Em 1 Samuel 17:20, vemos que ele deixou as ovelhas sob o cuidado de outro pastor, partiu bem cedo, como lhe havia ordenado Jesse, chegando ao campo de batalha logo na saída do exército.


			Podemos observar que Deus havia confiado um pequeno rebanho de ovelhas a Davi, e ele foi preventivo e responsável com o que Deus o havia dado, assim como foi obediente à voz de seu Pai, pois, quando uma pessoa não consegue se submeter à autoridade de homens, dificilmente o fará à autoridade de Deus.


			Davi, ao chegar, correu à linha de combate para saber notícias de seus irmãos, e foi naquele momento exato que ouviu Golias desafiando o povo de Israel.


			Em 40 dias, um exército inteiro ouvia as mesmas ofensas e humilhações, e nada lhes motivou o suficiente para que saíssem do lugar; enquanto Davi, nas primeiras palavras que ouviu, já foi tirado de sua zona de conforto para se colocar imediatamente disponível na zona de confronto.


			


			Quando estamos ligados em Deus, é um relacionamento que não nos melindramos em defender; e Davi estava nessa posição, ele conseguia não ficar inerte a uma ofensa ao poder Daquele que ele sabia ser único:


			“Afinal de contas, quem é esse filisteu incircunciso para desafiar os exércitos do Deus vivo?”


			(1 Samuel 17:26)


			Ora, naquele momento, o único exército que estava pronto para o combate era ele, um único homem, um homem de fé no Deus vivo.


			Davi, nesse exato momento, estava manifestando características necessárias para um grande rei, ele estava se posicionando, se responsabilizando e, com coragem, se entregando para um fim maior do que ele mesmo.


			Essa foi a maior demonstração de que seu caráter havia sido provado por Deus muito antes daquele momento, ele já estava pronto para entregar tudo para alcançar os propósitos do Senhor.


			Se pudéssemos parar essa cena por um instante, poderíamos claramente ver que ali estava precedendo o momento do romper de Deus na vida de Davi, e como os propósitos de Deus nunca são um fim em si mesmos, algo grandioso estava a acontecer para a libertação de todo um povo; nesses momentos, há sempre um grande levante do inimigo para impedir que a vontade de Deus se aprimore.


			Não só o exército inimigo estava ali como oposição, sempre existem vozes inimigas em roupagem de intimidade; nesse caso, o próprio irmão de Davi, Eliabe, que ficou furioso com a presença de Davi, tenta lhe descreditar e intimidar.


			“O que você está fazendo aqui? Não devia estar tomando conta daquelas poucas ovelhas? Conheço sua arrogância e suas más intenções, você quer apenas ver a batalha.”


			(1 Samuel 17:28)


			Davi usou a melhor estratégia de quem está totalmente focado em Deus, respondendo à altura, simplesmente ignorando a provocação e continuando naquilo que Deus lhe movia, sem precisar provar nada a ninguém.


			Quantos “Eliabes” vivem ao nosso redor, uns dizendo “é crente demais”, tentando te fazer parar; ou “é crente de menos”, querendo te parar pela religiosidade, se incomodando com a presença de Deus em nossas vidas?


			Não podemos permitir que ninguém tire o protagonismo de Deus de nossas vidas, persista assim como Davi, sem se ofender, sem ser paralisado, afinal, “só fiz uma pergunta”, e vá ao encontro do que você foi chamado a fazer.


			A maioria das ofensas que recebemos são “gratuitas”, são apenas uma reação exacerbada “a uma simples pergunta”, ou simplesmente da nossa existência, sentimento às vezes inexplicável que pessoas nutrem em relação a nós, chama-se inveja, e é algo que todos temos que aprender a lidar.


			Eliabe revelou naquele momento a inveja que já estava nutrindo do irmão, afinal, quem era aquele “pastorzinho de ovelhas” para ser ungido rei? A inveja faz o ofensor almejar ter ou ser o outro, e mais, além disso, deseja que o outro deixe de ser ou ter aquilo que almeja, fica aprisionado na vida da outra pessoa.


			Sentimentos como a inveja não carregam nada, ao contrário, são a ausência de outros sentimentos, principalmente do amor.


			“O amor é sofredor, é benigno, o amor não é invejoso, o amor não trata com leviandade, não se ensoberbece.”


			(1 Coríntios 13:4)


			O Evangelho não é sobre uma religião ou uma denominação, é sobre uma pessoa, que é o amor, Jesus Cristo; no ambiente da inveja, então, não existe Jesus, não há nada de bom para se extrair.


			Mas Davi tinha foco, e os que caminham com Deus têm que se manter assim, íntegros, mesmo rodeados de ataques e guerras externas, pessoas bem-posicionadas em Cristo não precisam provar nada para ninguém, não precisam se defender, pois a honra sobre eles vem do alto.


			O próprio Jesus, sendo Deus, enquanto estava sendo injustamente acusado e julgado, não respondeu a nenhuma acusação, pois Ele estava ali apenas cumprindo a vontade de Deus, e somente os Céus testemunhariam a seu favor.


			Tenham a certeza, em qualquer circunstância, de que o castigo dos ímpios precede o testificar dos justos; Davi estava certo de que apenas a Deus havia de se provar, pois Deus já o havia demonstrado sua mão de justiça e providência:


			“O Senhor que me livrou das garras do leão e do urso também me livrará desse filisteu.”


			(1 Samuel 17:36)


			Ninguém que estava ali acreditava em qualquer possibilidade de vitória de Davi contra Golias, aliás, alguns de seu próprio povo estavam ansiando pela sua derrota e fracasso.


			Saul, também vislumbrando a tragédia que poderia estar para ser presenciada, oferece a Davi sua própria armadura para a batalha, a melhor armadura de todo o exército, mas Davi nem andar com ela conseguiu.


			“Não consigo andar com tudo isso, pois não estou acostumado.”


			(1 Samuel 17:39)


			Por isso, pegou cinco pedras lisas de um riacho, as colocou em sua bolsa de pastor e, armado apenas com o cajado e sua funda, foi enfrentar o gigante.


			Davi não precisou se encaixar em padrões para ir à guerra, ele também colocou toda a confiança nas armas de Deus, pois sabia que a batalha e a vitória eram do Senhor; em nenhum momento Davi distorceu sua própria imagem para ser aceito no ambiente.


			Afinal, se Davi tivesse derrotado Golias com armas de guerra, como uma espada ou uma armadura, mesmo assim a vitória seria do Senhor, e ali não se tratava de uma batalha entre dois soldados, mas de Deus transformando um pastor de ovelhas em um rei.


			Ele foi ao combate de acordo com a essência que Deus criou, um pastor de ovelhas, e saiu com sua essência intacta, porém a serviço de um propósito: liderar e libertar todo um povo.


			Enquanto tem situações em que devemos nos calar e deixar Deus agir, existem outras que devemos nos posicionar e declarar coisas para o inferno com a autoridade de Deus em nossas vidas.


			Se o próprio povo de Davi o estava menosprezando e invejando, Golias estava apto para a ofensa, no intuito de intimidar e humilhar Davi, mas Davi sabia quem era, pelo que lutava e o poder do Deus que servia. Essa receita só tem um resultado: posicionamento. “Você vem a mim com uma espada, uma lança e um dardo, mas eu vou enfrentá-lo em nome do Senhor dos Exércitos, o Deus dos exércitos de Israel, que você desafiou. Hoje o Senhor entregará você em minhas mãos, e eu o matarei e cortarei sua cabeça. Então darei os cadáveres de seus homens às aves e aos animais selvagens, e o mundo todo saberá que há Deus em Israel!”


			“A batalha é do Senhor, e Ele entregará vocês em nossas mãos.”


			(1 Samuel 17:45-47)


			Na verdade, Davi venceu Golias com essas palavras, pois a vitória e a honra ele já colocou antes de tudo nas mãos do Senhor, e só o fato de ter sido o único a confiar de tamanha maneira em Deus para enfrentar Golias já garantia a vitória.


			Davi declarou a vitória, deu honra ao Senhor, saiu correndo ao encontro do adversário e somente então atirou a primeira pedra com sua funda; confiar é isso, se jogar naquilo que Deus nos impulsiona.


			Nosso dia a dia também é assim, temos guerras diárias, e Deus deseja que nos entreguemos de tal forma que somente a confiança Nele seja capaz de nos conduzir à vitória. Não devemos confiar em nossa capacidade, em estratégias humanas ou em conselhos de homens, mas ir ao campo de batalha sabendo que somos conduzidos por um comandante que nunca perde nenhuma guerra.


			Davi venceu com apenas aquela pedra, a primeira e única, que certeiramente acertou a fronte de Golias, levando-o à morte. Em seguida, puxou a espada do próprio Golias e a usou para cotar-lhe a cabeça.


			Deus poderia ter exterminado o exército filisteu inteiro com uma ordem ou um sopro? Sim! Mas Ele quer nos ver fazendo, conquistando, brilhando, Ele se orgulha dos feitos Dele realizados por meio de nós.


			Jesus nos deixou uma marca:


			“Vocês são a luz do mundo.”


			E uma missão:


			“Da mesma forma, suas obras devem brilhar, para que todos as vejam e louvem seu Pai, que está no céu.”


			(Matheus 5:14-16)


			Deus está sempre na primeira fileira, em pé, nos aplaudindo, como um Pai orgulhoso dos feitos de seus filhos. Ele se compraz em nos escolher, nos forjar, fazer planos para nós, nos preparar e nos capacitar, vendo que vivemos para ser exatamente o que Ele planejou. Ele se satisfaz em ver-nos diminuindo em obediência para buscar a sua face, mas, perante o mundo, Ele nos quer crescendo cada vez mais.


			Mesmo que a honra e a glória sejam sempre exclusivamente Dele, deseja que essa sejam desfrutadas por nós.


			A mesma decepção sentida por Deus com a escolha errada de Saul se transformou em satisfação ao ver o seu escolhido, Davi, fazendo sua vontade.


			Ali nascia um rei.
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